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CARTAS RELATIVAS À CONTENDA OCORRIDA EM VILA FLOR (1329)

Transcrição de Verónica Francisco
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, Universidade NOVA de Lisboa

Resumo

1329 [E. 1367], Vila Flor, julho, 15
1329 [E. 1367], Câmara de S. Pedro de Or [?], 
julho, 19

Instrumento de pública forma que contém carta 
de Fernão Martins da Fonseca, corregedor do rei 
e vedor das justiças, relativa à contenda ocorrida 
em Vila Flor, seguida da fronta do Arcebispo de 
Braga, D. Gonçalo de Pereira, relativa ao mesmo 
acontecimento. 	

Abstract

15 July 1329 [E. 1367], Vila Flor
19 July 1329 [E. 1367], S. Pedro de Or [?] Council

Instrument copy containing a letter from Fernão 
Martins da Fonseca, the king’s magistrate and 
overseer of Justice, regarding the dispute that 
took place in Vila Flor, followed by the disgrace 
of the Archbichop of Braga, D. Gonçalo de 
Pereira, relating to the same occurrence.

Braga, Arquivo Distrital de Braga, Colecção Cronológica, N.º 498.
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1DOCUMENTO

Sabham quantos este stromento viren E leer ouvirem Como A mjm Lourenço fernandiz pobrico 
tabaliom d el Rej em Celorico de Basto fose mostrada hũa carta de ffernam martjnz Coregedor por El Rej 
E veedor das sas justiças delos montes açima como parte do Reyro [sic] de leon da qual o teor tal he . 

De mjm ffernam martjnz dA fonseca Coregedor por El Rej E veedor das sas justicas nas teras d 
aaquen Doyro delos montes Açima como parte com o Reyno de leon . A qualquer tabalyom que esta carta 
virdes saude 

Sabede que El Rej m enuyou hũa carta na qual mandaua que Eu chegase a vila frol E que filhase 
hũa enquiriçom pera saber bem E dereitamente a uerdade de Contenda que hy ouuera antre companhas 
do Arçabispo de Bragaa Dom Gonçalo da hũa parte E o conçelho da dicta vila da outra .

E Eu fuj aa dicta vila E fiz çitar o dicto Arçabispo E Afonso de veyros seu cóónigo E Afonso perez 
seu Camareyro E todolos outros que se querelasen pela dicta razon . E Porque eles forom Çitados E nom 
pareçerom per sy nem per outren filhey a dicta enquiriçom com Lourenço Abril tabalyom géeral d el Rey 
E seu escriuam aaquen dos montes áá reuelya dos de suso dictos A qual enquiriçom he ia acabada E 
sarada E dia áásynaando ao dicto conçelho a que parescan com ela em casa d el Rej per sy 2 ou per seus 
procuradores oyto dias andados deste mes que ora uera d aGosto . 

Por que uos mando da parte d el Rej frontedes ao dicto Arçabispo que aaquel dia seiam hj seus 
procuradores pera ueerem como se Abre a dicta enquiriçom E pera ouuir sentença defenetjua se mester 
for ou pera poerem o seu dereyto E outrosy frontade ao dicto Afonso de veyros E ao dicto Afonso perez 
que ao dicto dia seiam hj em cas del Rej per sy ou per seus procuradores pera verem outrosy como se 
Abre a dicta Enquiriçom . 

E de como lhis esta fronta fezerdes dade huũ stromento com uoso signal ao portador desta carta 
de Gisa que seia El Rej çerto da fronta que lhis fezerdes 

vnde Al nom façades senom seede çertos que A uos se tornaria El Rej porem .
Dante em vila frol quinze dias de julho Gomez Lourenço A fez Era de mil E trezentos E Seseenta E 

sete Anos Lourenço Abril . Pero dominguez A uyu ⸪ 

A qual carta leuda E pobricada per dante o dicto Senhor Arçabispo E fecta a fronta per mjm dicto 
tabalyom asy come conteudo na dicta carta dise E Respondeu que por ferydas E chagas E desonras E 
outro muyto mal que forom feitas na vila de vila frol . hu achegara pera visytar pelo Conçelho E omeens 
desa vila a el E aos cóónigos da Eigreia de Bragaa E a outros clerigos ordinhados E a outros leigos tan bem 
fidalgos come doutras condiçoes que hj eram com el que el posera sentenças d escumunhom em Alguũs 
deles E jnterdicto na dicta vila das quaes sentenças o dicto Conçelho apelara perá á Eigreia de Roma . 

E asy fazendo eles o papa seu juiz sobrelas dictas Apelaçoes A nos praz nos de segirem eles seu 
dereyto pela Corte de Roma per u o começarom primeyro E dise de mays que o dicto fernam martjnz 
Coregedor d el Rej nem El Rej outrosy nom eram seus juizes nem dos Cóónigos nem dos clerygos que hj 
forom chagados E feridos E asy dise que o dicto fernam martjnz nom podia nem deuya mandar fazer tal 
fronta nem tal asijnaçom ao dicto Arçabispo nem Ao dicto Afonso de veyros nem ao dicto Afonso perez E 
dise que el nom consentira nem consentia na dicta enquiriçom que hj fora fecta nem er consentia no dicto 
asynamento nem na dicta fronta nem no termho que o dicto fernam martjnz asynááua que pareçesen 
dante El Rej mays que a todalas cousas E a cada hũa delas de suso dictas E a todalas outras que daqui 
adeante forem fectas em seu prejuizo E expresamente contradizia por sy E pola Eigreia de Bragaa E polos 
dictos Afonso de veyros E Afonso perez . mayormente que a dicta Enquiriçom fora tirada E fecta per 
aqueles que eram parte E feridores E chagadores dos clerigos E fazedores de todo o mal que hj fora E 
pelos escumungados E jnterdictos os quaes nom deuyam áá séér recebudos a este enquirimento porque 
eram parte E fazedores do mal por que eram escumungados E jnterdictos .  E dise E protestaua o dicto 

1 Os critérios de transcrição adoptados são os da Universidade Nova de Lisboa, sugeridos em João José Alves Dias et al., 
Álbum de Paleografia, Lisboa, Estampa, 1987.
2 Pespontado: “ou per sy”. 
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Senhor Arçabispo que aparelhados eram E seeriam a todo tenpo ele E aqueles que hj mal Reçeberom de 
Reçeber coregymento E enmenda cada que lha quisesem fazer E dise de mays que noso Senhor El Rej tal 
era no seu Corpo E tam justiçoso que se ele fose çerto como deuya em como o fecto pasara que el que o 
estranharia E o faria coreger E enmendar 

E pediu a mjm dicto tabalyom que lhj dese huũ pobrico stromento com o teor da dicta carta E com 
a resposta que ele hj daua atal como a dese ao portador da dicta carta .

A qual fronta asy fecta fiz Eu dicto tabalyom a dicta fronta como na dicta carta he conteudo Aos 
dictos Afonso de ueyros E Afonso perez E E [sic] eles diserom que outorgauam esta resposta que pose 
o dicto Senhor Arçabispo E diserom en seu nome E por eles que esta auyam por 3 firmj E tal Resposta 
dauam per todo E em cada hũa das cousas . 

esto foj fecto na Camara de san Pedro d óór [sic] dez E noue dias de julho Era de mil E trezentos 
E Seseenta E sete Anos . os que presentes forom testemunhas Gonçalo martjnz cóónigo d Euora Gomez 
gonçaluez Cóónigo de Gimaraaes Domingos martjnz Abade de ladroes Steuam dominguez Abade d 
aAgildj Steuam perez Abade de vila coua E outros muytos 

E Eu tabalyom suso dicto que a estas cousas presente fuj E este stromento E outro tal escreuj E em 
cada huũ meu sig[sinal]nal pugj que tal he

3 Riscado: “fi”.




